
 

 

 

 

 

Projecto de Lei nº 124/XVII/1ª (CH) 

Atribui a qualificação de profissão de desgaste rápido, bem como a atribuição de subsídio 
de risco, aos bombeiros das associações humanitárias e aos sapadores florestais 

(Separata nº 6, DAR, de 21 de Julho de 2025) 

 

APRECIAÇÃO DA CGTP-IN 

 

A CGTP-IN considera que as profissões de sapador florestal e de bombeiro de associações 
humanitárias devem ser qualificadas como profissões de desgaste rápido e que devem gozar de 
um regime especial de acesso a pensão de velhice antecipada. 

Entendemos, no entanto, que estes profissionais não devem ser incluídos no regime previsto na 
Decreto-Lei nº 70/2020, de 16 de Setembro, uma vez que este regime é prejudicial aos 
trabalhadores por ele abrangidos. 

Efectivamente, a CGTP-IN, considera que a introdução da regra da variação da idade de acesso 
à pensão em função da esperança média de vida, que já é gravosa para todos os trabalhadores, 
se torna particularmente desfavorável no âmbito dos regimes de antecipação da idade de acesso 
à pensão por motivo da natureza especialmente penosa ou desgastante da actividade 
profissional exercida, uma vez que, nestes casos, apesar do expectável aumento da esperança 
de vida, não é provável que a natureza penosa e/ou desgastante das actividades exercidas seja 
atenuada em conformidade. Qualquer actividade que seja penosa ou desgastante vai tornar-se 
cada vez mais penosa e desgastante à medida que a idade avança, independentemente dos 
anos de vida que restarem ao trabalhador. 

Assim, e uma vez que entendemos que o regime previsto no Decreto-Lei 70/2020 deve ser 
revogado e substituído por outro mais adequado à protecção dos trabalhadores envolvidos, 
consideramos que para os sapadores florestais e bombeiros deve ser previsto um regime 
especial de antecipação da idade de acesso à pensão de velhice que determine uma idade fixa 
para este acesso. 
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